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BATIMETR IA
Os da dos ba tim étricos a presenta dos neste estudo fora m  leva nta dos pelo Na vio Hidrográfico S irius (H21), da  Ma rinha  do Bra sil em  2010 e 2011 e pelo Na vio de Pesquisa
Hidrocea nográfico (NPqHo) Vita l de Oliveira  em  2020. O equipa m ento usa do na  prim eira  a quisição foi um  MBES  (m ultibea m  echo sounder) da  fa brica nte Kongsberg,
m odelo EM-302. Na  últim a  a quisição o equipa m ento insta la do no na vio Vita l de Oliveira  era  um  Kongsberg, m odelo EM-122. O processa m ento dos da dos brutos foi
rea liza do no softwa re Ca ris HIPS  a nd S IPS  11, visa ndo gera r m a pa s da  superfície ba tim étrica  e o m osa ico do retroespa lha m ento a cústico, a m bos com  resolução de 50
m . O m a pa  de ba tim etria  está representa do junto à 4 perfis topográficos (A-A’, B-B’, C-C’, D-D’), escolhidos na s área s m a is desta ca da s da  m orfologia . A va ria ção da
profundida de m ostra  um  interva lo entre 181 a  1.277 m etros e de form a  gera l tem os um  a m biente de ta lude sem  a  presença  de cânions incisivos em  direção à região m a is
profunda .
R ETR OESPALHAMENTO ACÚSTICO
O retroespa lha m ento a cústico (ba cksca tter) é um a  m edida  da  intensida de do retorno do m esm o sina l sonoro em prega do pa ra  detecta r a  profundida de, m edido em
decibéis. As va ria ções encontra da s se rela ciona m  direta m ente à na tureza  do substra to e podem  ca ra cteriza r rem ota m ente a s sua s proprieda des física s (LUR T ON,
LAMAR CHE, 2015). A intensida de pode ser tra duzida  na  força  do sina l, ou seja , a  ca pa cida de inerente do substra to m a rinho de refletir energia , liga da  às ca ra cterística s
do m a teria l: um  m a teria l m a is duro retorna  m a is energia , um  m a teria l com  rugosida des ta m bém  retorna  m a is energia . Por sua  vez, um  retorno de ba ixa  energia  pode
indica r a  presença  de m a teria l sedim enta r inconsolida do ou com  textura  lisa .
CLASSIFICAÇÃO GEOMÓR FICA DO TER R ENO SUBMER SO (BTM)
A Modela gem  do T erreno Bentônico (BT M) é um a  ferra m enta  pa ra  o progra m a  ArcGIS , que é usa da  principa lm ente com  da dos de ba tim etria , a  fim  de rea liza r a
cla ssifica ção a utom ática  dos tipos geom órficos em  um a  determ ina da  área . A ferra m enta  contém  um  conjunto de rotina s (scripts) que perm item  a  cria ção de grides
ba sea dos no índice de posição ba tim étrica  (BPI – Ba thim etric Position Index), declivida de, orienta ção e rugosida de. Além  disso, a s rotina s perm item  que o usuário crie a s
sua s própria s estrutura s de cla ssifica ção geom órfica s (dicionários) e defina  os pa râm etros regiona is que a s ca ra cteriza m  (LUNDBLAD et a l., 2006).
CLASSIFICAÇÃO SUPER VISIONADA DO SUBSTR ATO MAR INHO
Considera ndo que o m osa ico com  a  intensida de do retroespa lha m ento a cústico fornece inform a ções indireta s sobre a  com posição do substra to, este da do foi processa do
na  ferra m enta  R S OBIA (R em ote S ensing Object Ba sed Im a ge Ana lysis), no softwa re ArcGIS  10. Em  com bina ção com  da dos de ba tim etria , declivida de, rugosida de,
curva tura  e direção, este tipo de processa m ento é ba sea do na  distribuição da  inform a ção e sua  correla ção espa cia l, não a pena s em  sua  sim ila rida de textura l ou
tem ática . Pa ra  ela bora r a  cla ssifica ção supervisiona da  orienta da  a  objeto do R S OBIA fora m  usa da s a s descrições da s a m ostra s coleta da s no leva nta m ento de 2020,
sepa ra ndo o substra to em  qua tro cla sses distinta s:  1 – Areia  la m osa  ou la m a  a renosa  com  concreções m a iores; 2 – Areia  la m osa  com  concreções va ria da s; 3 – Areia
la m osa  sem  concreções e 4 – La m a  a renosa  com  concreções pequena s.
LOCALIZ AÇÃO DAS AMOSTR AS DO SUBSTR ATO
Fora m  rea liza da s coleta s de a m ostra s geológica s em  21 pontos da  área  de estudo, com  os equipa m entos Box Corer e Va n Veen. Atra vés de descrições visua is do
m a teria l sedim enta r, foi encontra da  um a  va ria ção entre la m a  a renosa , a reia  la m osa , a reia  fina  e a reia  fina  a  m édia . Pa ra  com plem enta r os da dos do S GB fora m  usa da s
outra s descrições visua is da s a m ostra s do Cruzeiro T a lude, rea liza do a  bordo no NPq. Alpha  Crucis do Instituto Ocea nográfico da  US P, 2017. Mistura dos a o sedim ento,
em  vários pontos de coleta , fora m  recolhida s a m ostra s de fosforita  de va ria dos ta m a nhos e a spectos, desde pequena s concreções, de 1 a  5 cm  a té nódulos de fosforita
significa tiva m ente m a iores, m edindo de 10 a  30 cm .
MAPA COMPOSTO – DECLIVIDADE (%) DE ACOR DO COM A OR IENTAÇÃO GEOGR ÁFICA
O m a pa  de com posição m ostra  sim ulta nea m ente a  orienta ção da s feições e a  declivida de (em  porcenta gem ). O m a pa  foi ca tegoriza do em  oito cla sses que são
sim boliza da s usa ndo um a  progressão ordena da  de tons de cores (representa ndo a  direção) e três cla sses de declivida de que são a presenta da s usa ndo a  sa tura ção
(intensida de da  cor). Os tons são definidos pa ra  se a proxim a r de um  relevo som brea do (com  a pa rência  tridim ensiona l), porque a s fa ces a  norte a pa recem  ilum ina da s
(são cores m a is cla ra s) e regiões m a is pla na s são a cinzenta da s.
R UGOSIDADE (R UGGEDNES)
Os da dos de rugosida de indica m  irregula rida des de m enores dim ensões na  textura  do substra to (crista s, ra vina s, pequena s depressões, etc). Os va lores podem  esta r no
interva lo entre 0 (nenhum a  va ria ção) a té 1 (va ria ção com pleta ). Os va lores típicos pa ra  a s geom orfologia s m a rinha s va ria m  entre 0 e 0,4, m a s estes núm eros nem
sem pre podem  ser com pa ra dos direta m ente entre área s de estudo diferentes.
LEVANTAMENTOS SÍSMICOS COM FONTE CHIR P
Em  2020, dura nte a  ca m pa nha  a  bordo do NPqHo Vita l de Oliveira , utilizou-se o perfila dor de subfundo S BP120, fa brica do pela  Kongsberg Ma ritim e AS , identifica ndo a s
estrutura s de subsuperfície da  área  a o norte do T R G e entre a s esta ções de coleta  de a m ostra s geológica s. Esse equipa m ento em ite um a  onda  sonora  do tipo chirp
linea r, entre a s frequência s de 2,5 kHz e 6,5 kHz, que perm ite um a  m áxim a  resolução vertica l de 0,3 m s. Foi a justa da  um a  la rgura  de pulso de 10 m s e potência  da  fonte
em  -10 dB dura nte o leva nta m ento. Esse tipo de fonte constitui-se num  único m ódulo que contém  o sistem a  em issor e receptor. O S BP 120 reduz significa tiva m ente a
la rgura  dos feixes em  com pa ra ção com  os perfila dores convenciona is de subfundo, fornecendo um a  m a ior penetra ção e um a  resolução a ngula r m a is a lta . Pa ra  a
visua liza ção e gera ção dos perfis foi usa do o softwa re S ona rW iz 7.
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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibiliza do neste m a pa , CLAS S IFICAÇÃO S UPER VIS IONADA DO S UBS T R AT O MAR INHO NO T ER R AÇO DO R IO GR ANDE, foi ela bora do pelo S erviço Geológico do
Bra sil - CPR M, com  ba se em  da dos obtidos a tra vés de tra ba lhos próprios e de inform a ções de dom ínio público. O S GB-CPR M não ga ra nte: (i) que o Conteúdo a tenda  ou se a deque às
necessida des de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o a cesso a  ele esteja m  tota lm ente livres de fa lha s; (iii) a  tota l precisão de qua isquer da dos ou inform a ções contida s no Conteúdo,
a pesa r da s preca uções de pra xe tom a da s pelo S GB- CPR M. Assim , o S GB-CPR M, seus representa ntes, dirigentes, prepos-tos, em prega dos e a cionista s não podem  ser
responsa biliza dos por eventua is inconsistência s ou om issões contida s no Conteúdo. Da  m esm a  form a , o S GB-CPR M seus representa ntes, dirigentes, prepostos, em prega dos e a cionista s
não respondem  pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem  sua  própria  experiência  no tra ta m ento da s inform a ções contida s no Conteúdo, ou  busquem  a conselha m ento de
profissiona is independentes ca pa zes de a va lia r a s inform a ções contida s no Conteúdo. O Conteúdo não constitui a conselha m ento de investim ento, fina nceiro, fisca l ou jurídico, ta m pouco
provê recom enda ções rela tiva s a  instrum entos de a nálise geocientífica , de investim entos ou eventua is produtos. Por fim  qua lquer tra ba lho, estudo e/ou a nálise que utilize o Conteúdo deve
fa zer a  devida  referência  bibliográfica .

O Projeto Prospecção e Explora ção de Depósitos de Fosforita s Ma rinha s na  Pla ta form a  Continenta l J urídica  Bra sileira  (PCJ B) integra  o Progra m a  de
Ava lia ção da  Potencia lida de Minera l da  Pla ta form a  Continenta l J urídica  Bra sileira  (R EMPLAC), instituído pela  Com issão Interm inisteria l pa ra  os
R ecursos do Ma r (CIR M) por m eio da  R esolução nº 004/97/CIR M, de 03/12/1997. OMa pa  de  Cla s s ifica ção Supe rvis iona da  do Subs tra to Ma rinho no
Te rra ço do R io Gra nde contem pla   os resulta dos da s a tivida des de pesquisa  desenvolvida s pelo S GB/CPR M com  o enfoque na  a va lia ção do potencia l
m inera l da s ocorrência s de rocha s fosfática s na  região do T erra ço do R io Gra nde, loca liza do na  m a rgem  continenta l sul bra sileira  entre a s coordena da s
29° e 31° de la titude sul, na  ba cia  de Pelota s. T ra ta -se de um  projeto de coleta  e integra ção de da dos geofísicos e geológicos, rea liza do a tra vés da
a nálise de registros sísm icos, sonográficos e ba tim étricos e a m ostra s de sedim ento e concreções. Ma iores inform a ções sobre os m étodos utiliza dos são
a presenta da s no Inform e de R ecursos Minera is (ALVES  et a L., 2021).

A Ação Leva nta m ento Geológico, Ocea nográfico e Am bienta l do Potencia l Minera l do Espa ço Ma rinho e Costeiro, da  Diretoria  de Geologia  e R ecursos Minera is
- DGM, consiste em  um  conjunto de projetos volta dos pa ra  a  investiga ção geológica , utiliza ndo um a  a borda gem  m ultidisciplina r, que envolve a  integra ção da
geologia , ocea nogra fia  e geofísica , visa ndo a va nça r no conhecim ento geológico do território na ciona l e subsidia r e otim iza r a s a tivida des de m a pea m ento
geológico e explora ção m inera l. O Projeto de Prospecção e Explora ção de Depósitos de Fosforita s Ma rinha s na  Pla ta form a  Continenta l J urídica  Bra sileira  foi
executa do pela  Divisão de Geologia  Ma rinha   – DIGEOM, a tra vés do Depa rta m ento de Geologia  – DEGEO.

BASE CAR TOGR ÁFICA
Ba se pla nia ltim étrica  digita l obtida  por leva nta m entos geofísicos a cústicos (ba tim etria ), rea liza dos na  área  do T erra ço do R io Gra nde nos a nos de 2010, 2011 e
2020. A superfície ba tim étrica  foi processa da  no softwa re Ca ris Hips a nd S ips, com  resolução de 50 m  e o Modelo Digita l de T erreno foi ela bora do no ArcGIS
10.8.1 segundo o da tum  S IR GAS 2000. Os principa is produtos deriva dos da  ba tim etria  a presenta dos neste docum ento são: retroespa lha m ento a cústico, m a pa
com posto da  declivida de e orienta ção geográfica , m a pa  de declivida de e m a pa  da  cla ssifica ção geom órfica  do terreno. A pa rtir destes da dos e a m ostra s de
ca m po fora m  definidos os tipos de substra to que com põe o fundo m a rinho no T erra ço do R io Gra nde.
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